
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

C O N D U T A    C O S M O É T I C A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conduta cosmoética é o ato ou efeito do modo de agir, de se comportar 

ou de viver de alguém, conscin ou consciex, perante a teoria e a prática da Cosmoeticologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra conduta deriva do idioma Latim, conductus, “conduzido; reunido; 

contraído; encurtado; restringido; tomado de aluguel”, de conducere, “conduzir; guiar; orientar”. 

Surgiu em 1597. O vocábulo cosmos vem do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; 

mundo, universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo procede também do idi-

oma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O termo ética procede do 

idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia que estuda a moral”, e este do 

idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Comportamento cosmoético. 2.  Procedimento cosmoético. 

Neologia. As 3 expressões compostas conduta cosmoética, miniconduta cosmoética  

e maxiconduta cosmoética são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Conduta anticosmoética. 2.  Comportamento anticosmoético. 3.  Pro-

cedimento amoral. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a ortopensenidade pessoal. 

 

Fatologia: a conduta cosmoética; a conduta-padrão; a conduta-padrão cosmoética;  

a conduta-exceção; a conduta-exceção cosmoética; a conduta moral individual; a conduta irrepre-

ensível; a cosmoeticidade; a incorruptibilidade consciencial; a variável da Conscienciologia;  

a maneira ética pessoal de proceder; o comportamento individual; as reações peculiares da cons-

cin; o excitamento da atitude; os comportamentos interativos entre os indivíduos; as reações espe-

cíficas do grupo social; os estímulos sociais; os estímulos às necessidades íntimas; o estilo de vi-

da; o procedimento correto; a coerência cosmoética; a honestidade pessoal; as boas companhias; 

as más companhias; a marginália; a conduta marginal; os transtornos de conduta; o comportamen-

to insensível; o comportamento irrefletido; o comportamento vulgar; o comportamento antisso-

cial; o comportamento subumano; o comportamento hostil; o comportamento corrompido; a lisura 

na Era Consciencial; a autoverbação; a autobiografia; a Cosmoeticometria; o cosmoeticograma. 

 

Parafatologia: as influências extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica de viver. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Mesologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Etologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Experimentologia; a Cos-

mossofia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca interconsciencial lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo; o cosmoeticista; o voluntário da Conscienciologia; o professor de Cons-

cienciologia; o pesquisador da Conscienciologia. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a cosmoeticista; a voluntária da Conscienciologia; a professora de 

Conscienciologia; a pesquisadora da Conscienciologia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniconduta cosmoética = a autopensenização moralmente positiva; ma-

xiconduta cosmoética = a consecução da gescon na maxiproéxis interassistencial. 

 

Autodiscernimento. Segundo a Holossomatologia, o mentalsoma faculta a todas as 

consciências a capacidade de discernir a norma, regra, modelo, princípio ou padrão ideal daquilo 

considerado excêntrico, entrópico, doentio, precário ou nocivo, bem como as exceções evitáveis  

e até a omissão superavitária (omissuper). 

 

Padrões. Conforme as análises da Conviviologia, na vida intrafísica há estes 2 tipos de 

condutas: 

1.  Conduta-padrão: para ser empregada para sempre, por exemplo, alimentar-se pela 

boca. 

2.  Conduta-exceção: para ser empregada raramente, por exemplo, alimentar-se pela 

narina, no caso crítico da entubação nasal. 

 

Funções. No contexto da Parapatologia, as condutas raras servem para se saber como 

funcionam e conhecer diferentes tipos de comportamentos a fim de se evitar as exceções indesejá-

veis, francamente patológicas, emergenciais ou teratológicas. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Cosmoeticologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 7 ca-

tegorias de condutas-padrão em confronto com 7 categorias de condutas-exceção, a fim de se 

obter a cosmovisão do assunto: 

1.  Vivenciologia. No atual nível de evolução consciencial, a conduta-padrão é a autovi-

vência ou experimentação pessoal (Holossomatologia), segundo o princípio da descrença. A su-

posição-fé, a crença ou o ato de acreditar (Psicossomatologia) compõem a conduta-exceção ainda 

fetal, o protoconhecimento remanescente perante a teática cosmoética. 

2. Holomaturologia. No universo do autocomportamento lúcido, a conduta-padrão  

é o acerto dos princípios pessoais ou da maturidade cosmoética. O erro da doutrina sectária ou  

a imaturidade facciosa compõem a conduta-exceção, própria da inexperiência evolutiva pré-ma-

ternal ou infantil. 

3. Cerebrologia. No campo das decisões pessoais, a conduta-padrão é empregar o cére-

bro natural, encefálico ou a razão, a racionalidade e a lógica. Aplicar o subcérebro abdominal, 

visceral, ou o instinto, a emocionalidade e a impulsividade compõe a conduta-exceção tão somen-

te orgânica e material. 

4. Neurofisiologia. Nas manifestações dos autopensenes, a conduta-padrão é o empre-

go dos neurônios ou da neuróglia (glias, dendritos) para a expressão prioritária dos próprios pen-

samentos com lógica e coerência. O uso das fibras musculares ou a violência bruta, animal, com-
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põem a conduta-exceção ainda subumana, irracional. Exemplo: a leoa matando a zebra para os fi-

lhotes sobreviverem. 

5. Projeciologia. Na área da comunicação interconsciencial e multidimensional, a con-

duta-padrão é a projetabilidade lúcida (PL) na ação direta, consciência a consciência. A chamada 

canalização ou a mediunidade, ação indireta ou prótese consciencial compõem a conduta-exceção 

precária e menos confiável, através de intermediários ou atravessadores interconscienciais. 

6. Linguística. Nos parâmetros da comunicação interpessoal, a conduta-padrão é a fala, 

a linguagem humana ou o emprego do laringochacra. A mímica, a expressão corporal ou a lingua-

gem interanimal do soma compõem a conduta-exceção, não-verbal, esboçante e insuficiente, pró-

pria do porão consciencial. 

7. Sexossomatologia. Quanto à sexualidade humana, madura, a conduta-padrão é a pe-

netração pênis-vagina ou o ato fisiológico, natural, do sexossoma. A penetração pênis-ampola re-

tal ou o ato antifisiológico, aberrante, quanto ao sexossoma, compõem a conduta-exceção. 

 

Lei. No âmbito do Paradireito, eis a lei básica da maturidade consciencial: em quaisquer 

contextos evolutivos, em toda atitude na qual você quer fazer da conduta-exceção a conduta-pa-

drão para sempre, você pode errar mais, estacionar ou regredir evolutivamente. 

 

Higidez. Do ponto de vista da Homeostaticologia, eis, por exemplo, duas condutas-exce-

ção sadias e avançadas, ou seja, cosmoéticas: 

1.  Anonimato: a condição do Homo sapiens serenissimus (Serenão ou Serenona). 

2.  Gescon: as gestações conscienciais da dupla evolutiva inversor-inversora. 

 

Macrossoma. De acordo com a Macrossomatologia, somente consegue receber macros-

soma quem empregou, por exemplo, os 10 últimos retrossomas, nas 10 últimas vidas intrafísicas, 

de modo cosmoético. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes, com temas centrais homeostáticos, da Enciclopédia da Conscienciologia, e res-

pectivas especialidades, evidenciando relação estreita com a conduta cosmoética, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

1.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia. 

2.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia. 

3.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia. 

4.  Lisura:  Cosmoeticologia. 

5.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia. 

6.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia. 

7.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia. 

 

À  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA,  A  CONDUTA  COSMOÉTICA 
É  A  ÚNICA  MANEIRA  PARA  SE  ALCANÇAR,  EM  PRIMEI-
RO  LUGAR,  A  CONDIÇÃO  DA  DESPERTICIDADE  E,  MAIS 

TARDE,  O  PATAMAR  EVOLUTIVO  DA  SERENOLOGIA. 
 

Questionologia. Você imprime prioritariamente a conduta cosmoética na própria vida? 

Quando emprega as condutas-exceção? 
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